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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA

  

RESOLUÇÃO CONSEPE/UNILAB Nº 125, DE 15 DE FEVEREIRO DE 2022

  

Aprova normativa interna ao Programa de
Educação Tutorial na Universidade da
Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (Unilab).

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO
INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA, no uso das atribuições legais, em sua 15ª  sessão
ordinária, realizada no dia 15 de fevereiro de 2022, considerando: a Lei nº 11.180, de 23 de setembro de
2005; a Portaria MEC nº 01, de 17 de maio de 2006; a Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013, que
altera dispositivos da Portaria MEC nº 976, de 27 de julho de 2010; a Portaria MEC nº 976, de 27 de junho
de 2010, implementada pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013; a Resolução FNDE nº 42, de 04
de novembro de 2013; as Resoluções FNDE nº 09 e 10, de 16 de abril de 2014, que altera a Resolução
nº 36, de 24 de setembro de 2013; o Edital da Secretaria de Educação Superior nº 11, de 19 de julho de
2021, pulicado no D.O.U em 23 de julho de 2021, seção 3, p.47-49; o Despacho SGP Unilab 0362763 do
Processo SEI 23282.015100/2021-50; o Estatuto da Unilab; o Manual de Orientações Básicas do
Programa de Educação Tutorial; e o processo nº 23282.016687/2021-14,

 

RESOLVE:

 

Art. 1º Aprovar normativa interna ao Programa de Educação Tutorial na Universidade da
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab).

 

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

 

 

ROQUE DO NASCIMENTO ALBUQUERQUE

Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
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Documento assinado eletronicamente por ROQUE DO NASCIMENTO ALBUQUERQUE, PRESIDENTE
DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em 24/02/2022, às 11:22, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.unilab.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0416129 e
o código CRC 710F4E84.

ANEXO À RESOLUÇÃO CONSEPE/UNILAB Nº 125, DE 15 DE FEVEREIRO DE 2022

 

Dispõe sobre Programa de Educação Tutorial no âmbito da Universidade da Integração Internacional da
Lusofonia Afro-Brasileira.

 

CAPÍTULO I

DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL

 

Art. 1º A Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab) é
um Agente do Programa de Educação Tutorial (PET), uma vez ser Instituição de Ensino Superior (IES) que
possui grupo de educação tutorial aprovado pela Secretaria de Educação Superior (SESu).

 

Art. 2º O Programa de Educação Tutorial (PET) organiza-se academicamente a partir da
formação de grupos de estudantes de graduação, orientados pelo princípio da indissociabilidade entre
ensino, pesquisa e extensão, sob a orientação de um(a) professor(a) tutor(a).

 

Art. 3º Os grupos PET da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (Unilab) serão regidos nos termos deste Regimento, considerando a regulamentação do
Programa disponibilizada pelo Ministério da Educação (MEC), que define como o Programa deve
funcionar, qual a constituição administrativa e acadêmica, além de estabelecer as normas e a
periodicidade do processo de avaliação nacional dos grupos.

 

Art. 4º A Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab)
compromete-se a zelar pelo funcionamento dos grupos PET nesta IES implantados, em conformidade
com as normativas, os calendários, as resoluções e os comunicados do PET GESTOR, realizando
alterações/adequações a este regimento conforme as normativas do Programa de Educação Tutorial
assim apontarem.

 

Art. 5º A Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab)
compromete-se a construir uma política interna de criação de novos grupos PET, tanto pela submissão de
propostas a editais da Secretaria de Educação Superior -  MEC como pela criação de grupos PET
institucionais, dentro dos recursos orçamentários disponíveis, tendo por base a correlação entre a
filosofia do Programa de Educação Tutorial e os princípios de atuação eleitos pela Unilab, constantes no
Estatuto desta IFES.

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://sei.unilab.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Art. 6º O Programa de Educação Tutorial tem por objetivos:

 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante
grupos de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;

 

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de
graduação;

 

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica,
científica, tecnológica e acadêmica;

 

IV - formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no
país;

 

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e
pela função social da educação superior;

 

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;

 

VII -   contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de
formação na graduação; e

 

VIII - contribuir com a política de diversidade na Instituição de Ensino Superior-IES, por
meio de ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero.

 

CAPÍTULO II

DAS ATRIBUIÇÕES DO COMITÊ LOCAL DE AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DOS GRUPOS PET

 

Art. 7º O Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA) dos grupos PET é um
grupo formado por tutores, integrantes discentes do PET e representantes da Administração Superior da
Instituição de Ensino pela IES indicados, não podendo a representação da administração da IES ser
inferior à soma dos tutores e integrantes discentes do PET.

 

Art. 8º O CLAA tem por objetivos:

 

I - acompanhar e avaliar o desempenho dos grupos PET e dos professores tutores;

 

II -  zelar pela qualidade e inovação acadêmica do PET e pela garantia do princípio da
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão;

 

III - apoiar institucionalmente as atividades dos grupos PET;
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IV - receber e avaliar os planejamentos e relatórios anuais dos grupos PET;

 

V - verificar a coerência da proposta de trabalho e dos relatórios com o Projeto Pedagógico
Institucional e com as políticas e ações para redução da evasão e insucesso nas formações em nível de
graduação da IES;

 

VI -  referendar os processos de seleção e de desligamento de integrantes discentes dos
grupos, por proposta do professor tutor;

 

VII - analisar e aprovar os processos de seleção e de desligamento de tutores, bem como
sugerir, à Comissão de Avaliação, a substituição de tutores e emitir parecer sobre a extinção de grupos;

 

VIII -  elaborar o relatório institucional consolidado e encaminhá-lo à SESu, com prévia
aprovação do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão da instituição ou órgão equivalente;

 

IX -  propor à Comissão de Avaliação critérios e procedimentos adicionais para o
acompanhamento e a avaliação dos grupos PET da IES;

 

X - propor estudos e programas para o aprimoramento das atividades dos grupos PET da
IES;

 

XI - organizar dados e informações relativas ao PET e emitir pareceres por solicitação da
Comissão de Avaliação;

 

XII - elaborar relatórios de natureza geral ou específica;

 

XIII -  coordenar o acompanhamento e a avaliação anual dos grupos, de acordo com as
diretrizes do programa e seus critérios e instrumentos de avaliação definidos no Manual de Orientações
Básicas; e

 

XIV -  homologar os Planos de Trabalho e os Relatórios dos Grupos PET previamente
aprovados pela Pró- Reitoria de Graduação.

 

§ 1º A Presidência do CLAA será exercida por docente efetivo(a) do magistério superior
lotado(a) na IES e designado(a) pela Pró-Reitoria de Graduação, ao(à) qual compete a função de
Interlocutor do PET, apoiando administrativamente os grupos e representando-os institucionalmente
junto à SESu.

 

§ 2º Compete à Presidência do CLAA manter os membros do Comitê a par de normativas,
resoluções e comunicados do PET GESTOR, pois ao Comitê compete viabilizar as alterações/adequações
especificadas pelas normativas do Programa de Educação Tutorial quando atualizadas.

 

§ 3º Compete ao CLAA construir conjuntamente com a Pró-Reitoria de Graduação
calendário interno de organização das demandas, consoante os prazos do calendário da Secretaria de
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Educação Superior, contendo os prazos institucionais de tramitação do Relatório Anual das Atividades
Desenvolvidas pelos Grupos PET no ano antecedente; Prestação de Contas Anual dos Recursos de Custeio
Recebidos pelos Grupos PET no ano antecedente; Planejamento Anual das Atividades dos Grupos PET do
ano subsequente; Relatório Institucional Consolidado do ano antecedente.

 

§ 4º A elaboração do relatório institucional, conforme especificado no inciso VIII, dar-se-á a
partir da disponibilização ao CLAA de todos os dados concernentes às ações realizadas por cada grupo
PET no ano ao qual o relatório se refere; competindo à tutoria de cada grupo PET da IES a organização e
disponibilização dos dados de seu grupo, os quais serão entregues ao CLAA em formato definido como
modelo de relatório institucional.

 

CAPÍTULO III

DA VINCULAÇÃO À PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO DA UNILAB

 

Art. 9º Os grupos PET na Unilab serão vinculados à Pró-Reitoria de Graduação, competindo
ao(à) Pró-Reitor(à):

 

I - aprovar o planejamento das atividades dos grupos em conformidade com o projeto
pedagógico institucional e das formações em nível de graduação, e acompanhar sua realização;

 

II - constituir o Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação do PET, a ser composto por
tutores e integrantes discentes do PET e por membros indicados pela administração da IES, incluindo o
interlocutor para apoio administrativo aos grupos, o qual assume a função de Presidente do CLAA;

 

III - instituir a suplência dos representantes do CLAA;

 

IV - conduzir os processos seletivos de escolha de Tutor(a), garantindo a participação no
processo de discentes bolsistas do grupo PET que seleciona tutor(a); e

 

V - realizar reuniões com os membros do CLAA e definir um planejamento anual
estratégico.

 

Parágrafo único. O Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação dos grupos PET na
Unilab será constituído por representação de pelo menos dois terços das unidades acadêmicas
constitutivas da IES, a fim de que se possa construir política institucional de educação tutorial.

 

CAPÍTULO IV

DOS REQUISITOS, DAS ATRIBUIÇÕES, DAS AVALIAÇÕES, DO DESLIGAMENTO, DO TEMPO MÁXIMO DE
PERMANÊNCIA DE PROFESSOR TUTOR E DE DISCENTES INTEGRANTES DE GRUPO PET

 

Art. 10. As normativas a serem observadas por docente tutor e por discente integrante de
grupos PET - seja na condição de bolsistas ou não-bolsistas - estão expressas na documentação do MEC
que rege nacionalmente o Programa de Educação Tutorial.
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Art. 11. Compete ao(à) tutor(à) de grupo PET manter-se atualizado(a) com as normativas
de funcionamento do Programa e dar-lhes a conhecer a todos(as) os(as) discentes que integram grupo
PET sob sua tutoria.

 

Art. 12. O descumprimento de prazos, a não realização de atribuições especificadas nas
normativas e/ou a realização de ações que estão vetadas a integrantes do PET conforme os documentos
normativos - seja por parte de docente ou de discente - resultará em advertência (não recebimento de
um mês de bolsa); a reincidência resultará em desligamento do Programa.

 

§ 1º O(A) tutor(a) que, no exercício da vigência de seu mandato como tutor, adentrar em
período de licença que ultrapasse 30 (trinta) dias consecutivos -  seja qual for o tipo de licença que
implique em afastamento pleno das atividades laborais  -  será desligado(a) da tutoria -  desligamento
oficializado em reunião do CLAA da qual o(a) tutor(a) esteja presente ou ciente - e processo seletivo para
a escolha de novo(a) tutor(a) será realizado. O exercício da tutoria é uma atividade laborativa; se o(a)
docente em exercício da tutoria estará liberado de todas as atividades laborativas da Instituição de Ensino
Superior na qual é lotado(a) -  ministrar aulas, participar de reuniões, de comissões, de projetos etc -
caracteriza-se como ilegalidade a permanência no cargo de tutor.

 

§ 2º Compete ao(à) tutor(a) informar, via e-mail institucional, à Prograd e ao CLAA quanto
a licenças que ultrapassem 30 (trinta) dias consecutivos.

 

§ 3º O Programa de Educação Tutorial não integra o conjunto das ações do Plano Nacional
de Assistência Estudantil (Pnaes). O Pnaes apoia a permanência de estudantes de baixa renda
matriculados em cursos de graduação presencial das instituições federais de ensino superior (Ifes),
oferecendo assistência à moradia estudantil, alimentação, transporte, à saúde, inclusão digital, cultura,
esporte, creche e apoio pedagógico. As ações do Pnaes são executadas pela própria instituição de ensino,
que deve acompanhar e avaliar o desenvolvimento do programa. Os requisitos obrigatórios para ingresso
e permanência de discentes em grupo PET estão explicitados nas normativas do MEC, nas quais não há
inclusão de vulnerabilidade social.

 

§ 4º A vulnerabilidade social é critério para ingresso e permanência em grupos PET
implantados dentro do Programa Conexões de Saberes: diálogos entre a universidade e as comunidades
populares; trata-se de um programa cujo objetivo é desenvolver ações inovadoras que ampliem a troca
de saberes entre as comunidades populares e a universidade, valorizando o protagonismo dos estudantes
universitários beneficiários das ações afirmativas no âmbito das Universidades públicas brasileiras. Os
grupos PET Conexões visa aprofundar a formação dos jovens universitários de origem popular como
pesquisadores e extensionistas, visando intervenção qualificada em diferentes espaços sociais, em
particular, na universidade e em comunidades populares.

 

§ 5º O ingresso e/ou manutenção de discente em grupos PET exclusivamente com base em
análise de vulnerabilidade social, caracteriza-se como desvio de função de bolsa; recaindo sobre o(a)
tutor(a) a obrigação de reposição ao erário público pela manutenção indevida de concessão de bolsa. A
Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013, explicita os casos de desligamento do grupo de integrante
discente.

 

CAPÍTULO V

DA VINCULAÇÃO ENTRE PET E CURSOS DE GRADUAÇÃO DA IES
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Art. 13. Um grupo PET poderá ter as seguintes abrangências:

 

I - interdisciplinar: quando o grupo PET possibilita a concessão de bolsas para professores e
estudantes pertencentes a um conjunto de cursos de graduação previamente definidos pela IES, que se
articula institucionalmente ou em grandes áreas do conhecimento definidas pelo Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); e

 

II - curso específico: quando o grupo PET possibilita a concessão de bolsas para professores
e estudantes pertencentes a um determinado curso de graduação.

 

 Art. 14. O curso de graduação ao qual um grupo PET estará vinculado precisa atender aos
seguintes requisitos:

 

I - oferecer as condições necessárias para o desenvolvimento das atividades do grupo PET;

 

II - possuir um alunado com condições de candidatar-se à seleção de bolsistas;

 

III - interagir com o grupo PET, somando esforços para que as atividades do grupo PET
repercutam positivamente no curso como um todo e que sejam reconhecidas pela instituição; e

 

IV - participar do planejamento do grupo, respeitando a sua autonomia, tanto na
organização do plano como na sua execução, buscando aproximar as ações do grupo aos demais
interesses do curso.

 

Art. 15. A formalização do ingresso do curso de graduação no Programa faz-se mediante a
celebração do convênio entre a SESu e a IES, nos casos de grupos PET-MEC.

 

Art. 16. Os discentes que integrarão o grupo PET precisam estar vinculados ao Curso (ou
aos cursos) aos quais o grupo PET está vinculado.

 

Art. 17. A  seleção é efetuada entre os alunos do curso de graduação que teve a sua
proposta aprovada pela SESu e que preencham os requisitos constantes nas normativas do PET. Cabe a
seleção de alunos de outros cursos, desde que devidamente justificado pelo Plano de Atividades e que o
candidato preencha os requisitos para bolsista. De qualquer forma tais alunos não podem exceder a 1/3
do grupo.

 

Parágrafo único. Se um grupo PET está vinculado a um curso de graduação e esse curso é
descontinuado, o grupo PET é extinto; se um grupo PET está vinculado a mais de um curso de graduação
e um deles for descontinuado, o PET permanece na instituição, vinculado aos(ao) curso(s) cuja(s)
atividade(s) permanece(m), possuindo alunado com condições de candidatar-se à seleção de bolsistas.
Segundo as normativas do PET, não há inserção de  novo curso de graduação a um grupo PET para além
do acordado por ocasião da celebração do convênio entre a SESu e a IES, por ocasião da implantação de
grupo.

 



24/02/2022 11:55 SEI/UNILAB - 0416129 - RESOLUÇÃO CONSEPE

https://sei.unilab.edu.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=472869&infra_sist… 8/9

CAPÍTULO VI ​

DOS GRUPOS DE EDUCAÇÃO TUTORIAL NA UNILAB

 

Art. 18. São Grupos de Educação Tutorial instituídos na Unilab via edital de submissão de
projetos:

 

I - Programa de Educação Tutorial de Humanidades e Letras (PETHL).

 

Art. 19. Dos dados do PETHL:

 

I - edital de submissão do projeto: Secretaria de Educação Superior. Edital nº 11, de 19 de
julho de 2012. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL. Publicado no D.O.U. em 23 de julho de 2012, seção
3, páginas 47, 48 e 49. LOTE AO QUAL O PROJETO FOI SUBMETIDO: Lote I: até 15 grupos PET associados a
cursos de graduação, que serão criados iniciando suas atividades com quatro bolsistas, a serem
selecionados de acordo com o art. 17 da Portaria MEC nº 976, e que realizarão um processo de
consolidação gradual até o máximo  de 12 bolsistas ao final de três anos, desde que avaliado
positivamente pelo Comitê Local de Acompanhamento - CLAA;

 

II - resultado: Ministério da Educação Secretaria de Educação Superior Lista de grupos PET
selecionados no âmbito do Edital nº 11, de 2012. Lote: I. Proposta de Grupo PET: Interdisciplinar em
Ciências Humanas – Unilab. Instituição: Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira. Protocolo: 1286414425844120000000. Escopo: Interdisciplinar. Cursos: Interdisciplinar em
Ciências Humanas/Letras - Língua Portuguesa. Área de Conhecimento: Linguística, Letras e Artes. Nota:
95.60. Situação: Selecionado;

 

III - cursos de Graduação ao qual o PETHL se veicula: 1168188 - HUMANIDADES - BI/LI e
1168550 LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA;

 

IV - data do início do grupo: 07 de maio de 2013; e

 

V - início da vigência da primeira tutoria: 01 de junho de 2013;

 

Art. 20. Estando o PETHL vinculado a dois cursos de graduação, que estão alocados em
unidades acadêmicas distintas (Instituto de Humanidades (IH) e Instituto de Linguagens e Literaturas
(ILL)), estabelece-se a seguinte representatividade docente:

 

I - alternância de tutores em termos de formação acadêmica e lotação de instituto a cada
gestão de 3 (três) anos, que pode ser prorrogada por igual período, conforme expressão de desejo do(a)
tutor(a) quanto a permanecer na tutoria e avaliação positiva do CLAA, conforme parâmetros elencados
nas normativas do MEC;

 

II - em caso de não aprovação por parte do CLAA de recondução de tutor ao término do
mandato de 3 (três) anos por mais um exercício de 3 (três) anos - tempo máximo de gestão estipulado
pelo MEC é de 6 (seis) anos - ou em caso de manifestação expressa do tutor pela não recondução – abrir-
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se-á processo seletivo para seleção de docente lotado(a) no outro instituto ao qual o PETHL está
vinculado; 

 

III - os/as docentes candidatos(as) à tutor(a) precisam estar vinculados aos cursos de
graduação associadas ao PETHL (BHU ou Letras Língua Portuguesa); ministrando, em um deles,
regularmente, componentes curriculares, orientando discentes em âmbito de graduação, entre outras
demandas pertinentes à vinculação do(a) discente ao curso de graduação; e

 

IV - é vedada a permanência de tutores vinculados à mesma unidade acadêmica - seja o IH
ou o ILL - por mais de 6 (seis) anos consecutivos.

 

Parágrafo único. Em caso de tutor que, por iniciativa própria, desista da tutoria ou se
descrendecie como tutor (casos de redistribuição ou remoção para outra IES), abrir-se-á processo seletivo
para a Unidade Acadêmica à qual o tutor não pertence (se pertence ao ILL, abrir-se-á concurso para o IH;
se pertence ao IH, abrir-se-á para o ILL), pois o MEC não abona um processo seletivo de tutor para tempo
inferior a 3 anos.

 

Art. 21. Estando o PETHL vinculado a dois cursos de graduação, que estão alocados em
unidades acadêmicas distintas (IH e ILL), estabelece-se a seguinte representatividade discente, visando a
atuação coletiva e ações conjuntas entre bolsistas de diferentes estágios no fluxo das formações de
graduação associadas à proposta:

 

I - o número máximo de bolsistas de um grupo PET é 12, com possibilidade de até seis não-
bolsistas integrarem o grupo. Será respeitada a equidade de bolsistas – seis bolsistas graduandos(as) do
Bacharelado em Humanidades (código do curso: 1168188) e seis bolsistas graduandos(as) do curso de
Licenciatura em Letras-Língua Portuguesa (código do curso: 1168550).

 

Parágrafo único. Em caso de descontinuidade de um dos cursos de graduação aos quais o
PETHL está vinculado, o curso que permanecer em plena atividade institucional passa a ser o curso ao
qual o grupo PETHL estará oficialmente vinculado, o qual se compromete a selecionar discentes de cursos
na área de Humanidades ou de Letras para integrar o grupo, assegurando, assim, o caráter
Interdisciplinar em Ciências Humanas do projeto contemplado no Edital da Secretaria de Educação
Superior: Edital nº 11, de 19 de julho de 2012. Essa seleção será de até 1/3 dos integrantes do grupo,
conforme especificado no Manual de Orientações PET.
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